Escola Técnica de Formação Gerencial - ETFG BH - SEBRAE MG



Aluna: Cecília Melo


Turma: 1A
Sumário

3Era Uma Vez...

Muito Prazer, eu...
4
Minha Família
5
Meu Pai
5
Minha Mãe
5
Meu Irmão
6
Minha Família Paterna
7
Meu Avô
7
Meu Bisavô (Pai do meu Avô)
7
Minha Bisavó (Mãe do meu Avô)
7
Minha Avó
8
Meu Bisavô (Pai da minha Avó)
8
Minha Bisavó (Mãe da minha Avó)
8
A Família
8
Minha Família Materna
10
Meu Avô
10
Meu Bisavô (Pai do meu Avô)
10
Minha Bisavó (Mãe do meu Avô)
10
Minha Avó
10
Meu Bisavô (Pai da minha Avó)
11
Minha Bisavó (Mãe da minha Avó)
11
A Família
11
Anexos
12
Árvore Genealógica
13
Minha História (Vô João Basílio)
14
Alice Maria (Música do Vô João Basílio)
16
O Menino e o Carrinho (Papai Gilberto)
17
O Pudim (Tio Giovani)
19
Odeio Quiabo (Tio Gaspar)
20
Quem se Lembra? (Tio Gilson)
21
Criança Comportada (Tio Geraldo)
22
Um Pouco Mais Sobre Minha Família Materna...
23
... E foram felizes para sempre...
24


Era Uma Vez...

Para mim, falar sobre minha família é como contar uma história que se forma a cada dia, pois tudo o que acontece entre nós ficará marcado e será muito importante para as gerações que virão.
Essa historia é muito bonita, mas não caberia nem em mil páginas, pois tanto minha família materna quanto a paterna são muito grandes, e o amor que existe em nosso relacionamento é maior ainda! São muitas e muitas histórias pra contar, então vou falar mais sobre meus bisavós, avós, meus pais e meu irmão, mas para começar é melhor falar sobre a minha pequena história. Vamos lá!

Muito Prazer, eu...
...nasci em Belo Horizonte, no dia 24 de março de 1990. Morei até os 11 anos de idade no mesmo endereço. Mudei por conta da separação os meus pais; morava com minha mãe no bairro Esplanada e fui para a casa do meu pai, no Retiro das Pedras, Brumadinho. Aos 13 anos voltei a morar com minha mãe – na casa onde nasci – e agora, aos 15 anos, voltei para a casa do meu pai. Acho muito bom poder mudar de casa quando quiser, pois, na verdade, gostaria de morar com meu pai e minha mãe juntos, mas como não é possível, posso passar tempos com um e tempos com o outro.

Entrei na escola com 3 anos. Era uma escola infantil perto da minha casa chamada Pirulim. Aos 5 mudei para o Colégio Logosófico, onde estudei até a oitava série e fiz muitos amigos. Em 2004 fiz a prova para entrar na ETFG–BH (Escola Técnica de Formação Gerencial do Sebrae) e é lá onde eu estudo atualmente, cursando a primeira série do Ensino Médio. Estou gostando de estudar lá; apesar do ritmo mais pesado, sei que estou me preparando muito bem para o futuro, além de já ter feitos vários novos amigos.

É muito difícil falar de mim; sobre minha personalidade, qualidades, defeitos... Mais difícil ainda é falar de mim sem me referir à minha família, então vou descrevê-la, para que você possa me entender melhor.  sei que estou me preparando muito bem para o futuro, aldade, gostaria de morar com meu pai e minha mae 























Minha Família
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Meu Pai

Meu pai, Gilberto da Silva Melo, nasceu em Belo Horizonte, em 5 de abril de 1952 e foi criado em BH também. Sua família era pobre e por isso teve de trabalhar desde cedo para ajudar no sustento da casa, mas nunca largou os estudos, no que sempre se saiu muito bem. Ele trabalhou desde cedo, primeiro vendendo pastéis na rua, catando esterco para adubagem, engraxando sapatos, consertando bolas (neste tempo as bolas de futebol eram de couro e quando um gomo estragava ele consertava – herdou esta habilidade do seu irmão mais velho). Aos doze anos já freqüentava a Sociedade de São Vicente de Paula como confrade e trabalhava ajudando a minha avó em uma Quitanda (barraca de verduras e frutas), que colocaram na frente da casa na Rua Leopoldo Gomes, no Bairro Vera Cruz. Em 1965 passou a trabalhar no armazém da Sociedade de São Vicente, inicialmente gratuitamente e depois começou a receber um pequeno salário, já que cuidava de tudo, desde a compra dos mantimentos até o manuseio deles dentro do armazém e a entrega aos “socorridos” em troca de vales que as “conferências” lhes davam. Depois trabalhou em escritórios, construtoras, bancos – enquanto estudava. Formou-se em Engenharia Industrial em 1975, teve uma pronta-entrega de confecção de 1980 a 1983, uma empresa de manutenção de 1983 a 1988, tornou-se perito engenheiro e perito especialista em cálculos judiciais, fez o curso de Direito e Contabilidade. Meu pai gosta muito de espiritualismo, psicologia e de terapias holísticas e foi nisto que eu acabei tendo muito contato e cheguei a fazer a Formação Holística de Base na Unipaz – Universidade da Paz, freqüentar a Biodança, etc. junto com ele.
Eu e meu pai nos damos muito bem. Por termos freqüentado os mesmos lugares e aprendido juntos, nos tornamos bons amigos e conversamos abertamente sobre tudo. Percebo em muitas famílias certa dificuldade de relacionamento entre pai e filha, mas felizmente isso não acontece entre nós, pois compreendemos um ao outro. 

Minha Mãe

Minha mãe, Djanete Soares Pereira da Silva Melo nasceu em Riacho de Santana, na Bahia, em 28/07/56. Morou em sua cidade natal durante sua infância, que foi muito saudável e feliz; conviveu com os bichos, subiu em árvores, tomou banho de rio... Mas se mudou para Salvador com 18 anos para estudar. Durante os tempos de estudante conheceu meu pai, se formou em Direito na PUC de Salvador em dezembro de 1983 e, logo em seguida, se casou e se mudou para Belo Horizonte. Apesar de já ter conhecido a cidade grande, minha mãe estranhou quando chegou a BH, pois aqui ela só conhecia meu pai e alguns de seus familiares. Teve de se adaptar, fazer novos amigos, mas acabou tudo bem.

Em 1985 engravidou e no segundo mês de gravidez, perdeu o bebê. Engravidou pela segunda vez em 1986 e no curso da gravidez descobriu que tinha incompetência hístimo-cervical ( flacidez no colo útero ) e para não perder novamente o bebê, teve de fazer uma pequena cirurgia chamada cerclagem, que consiste em amarrar o colo do útero até o oitavo mês de gravidez e só assim conseguiu ter seu primeiro filho, que se chama Guilherme Augusto. Em novembro de 1987 engravidou, mas, apesar da cerclagem, perdeu o bebê no quinto mês – inicio de 1988. Em 1989 ficou grávida novamente e, passando pela mesma cirurgia e tomando medicamentos, deu a luz a uma menina muito linda que recebeu o nome de Cecília (finalmente, eu!).

Atualmente é mãe e advogada.

Relaciono-me muito bem com minha mãe; somos amigas e trocamos conselhos. Ela é muito determinada e persistente; me ensinou a batalhar pelo que eu quero respeitando todos ao meu redor.

Meu Irmão

Meu Irmão, Guilherme Augusto Soares da Silva Melo, nasceu em Belo Horizonte em 12 de dezembro de 1986. Morou até 4 anos de idade no bairro Floresta, Belo Horizonte, depois se mudou para o bairro Esplanada, onde morou até 15 anos por conta da separação dos meus pais. Mudou-se para o Retiro das Pedras junto comigo. Em 2004 fez vestibular na FUMEC, UFMG e Novos Horizontes. Direito na FUMEC e Ciências Contábeis nas outras. Passou em 27° lugar na UFMG, 4° lugar na FUMEC e 1° lugar na Novos Horizontes. Escolheu cursar Ciências Contábeis na Federal e hoje ele trabalha no escritório do meu pai durante o dia e estuda à noite.

Meu relacionamento com meu irmão é muito bom. Nós nos entendemos muito bem; sempre conversamos sobre assuntos diversos e ele me dá ótimos conselhos, pois apesar de ser jovem (18 anos), sabe reconhecer os limites da diversão, é muito calmo e maduro. Acho muito importante que irmãos se relacionem bem, e é isso que acontece em minha família!

Minha Família Paterna
Meu Avô

Meu avô, João Basílio da Silva, nasceu em Ribeirão das Neves, Minas Gerais, em 1923 e lá morou até 1937, quando foi desapropriada a Fazenda em que trabalhava com a família. Mudando para Belo Horizonte sem nenhuma qualificação profissional, começou como servente de pedreiro, passando a pedreiro, armador de construção, encarregado de obras, chegando até a fazer pequenos projetos, pois apesar de ter somente o segundo ano primário, pedia aos engenheiros que lhe ensinassem a fazer cálculo estrutural de construções. 
Morou primeiramente na Vila Afonso Pena (Cidade Jardim), depois na Sagrada Família, no Bairro Vera Cruz e na Pompéia. A história dos primeiros tempos em Ribeirão das Neves está contada por ele em “Minha História”, anexa a este. Teve muitos problemas de saúde, como um derrame cerebral já aos 36 anos de idade, tuberculose (quando ainda era difícil de tratar), etc., mas sempre foi muito espiritualizado. Trabalhou intensivamente na Renovação Carismática da Igreja Católica, colaborando para muitas curas, pois é sensitivo e tem uma fé religiosa inabalável.
Meu Bisavô (Pai do meu Avô)
Getúlio Basílio da Silva, nascido em Itapecerica, Minas Gerais, estudou até o Ginásio, foi lavrador e mascate. Tinha o gênio muito reservado e às vezes demorava muito a responder o que lhe perguntavam. A imagem mais linda dele era quando contava casos, as gargalhadas que dava, falando inclusive de política.

Na fazenda onde moravam havia muita fartura, pois plantavam de tudo e a terra era muito fértil. Morreu em1939, do coração, dois anos após mudar de Ribeirão das Neves para Belo Horizonte, devido à desapropriação da fazenda dos Pilões para a construção da Penitenciária de Ribeirão das Neves. Meu pai não chegou a conhecer o meu bisavô paterno.
Minha Bisavó (Mãe do meu Avô) 
Maria Francisca de Jesus, nascida em Divinópolis, Minas Gerais, cozinhava muito bem e também gostava de contar histórias. Morreu do coração, quando meu pai ainda era muito jovem. 
Minha Avó

Minha avó paterna, Alice Maria Silva, nasceu em Ripas (Divinópolis) em 1925. Logo aos oito anos já foi morar na cidade com a tia Virgínia e o tio Zezinho, que lá tinham uma pensão, na Rua Minas Gerais, 136, onde trabalhou até os dezenove anos, quando conheceu o meu avô, que por lá passou com uns amigos e uns instrumentos musicais. Quando casou-se com meu avô mudou-se para Belo Horizonte, passando muitos apertos, pois meu avô não tinha qualificação profissional no início e muitas vezes só conseguia trabalho fora de Belo Horizonte. Uma das qualidades mais admiráveis da minha avó paterna é a sua fibra, a sua determinação em passar por muitas dificuldades, ter muitos filhos, mas cuidar de todos eles ao ponto de serem todos pessoas de caráter, estudadas e felizes.
Meu Bisavô (Pai da minha Avó)

Antônio Simão de Melo, nascido em Nova Serrana, Minas Gerais, carpinteiro (carapina), tinha o gênio aberto e alegre. Tinha grande habilidade em trabalhar com madeira, chegou a fabricar muitas urnas funerárias (caixões) e tinha um sonho de em algum momento fabricar um Aeroplano, como se chamava o avião na época. Nos últimos tempos trabalhou no Divinópolis Tênis Clube. A imagem linda dele era rezando, contando casos e comendo rapadura com gordura acocorado na bancada do fogão de lenha à noite. Sua imagem era só bondade. Ele morreu de bronquite, pouco tempo após a morte de minha bisavó.
Minha Bisavó (Mãe da minha Avó)

Maria Cândida de Jesus, nascida em Pitangui, Minas Gerais, do lar. O interessante é que quando o meu bisavô foi pedi-la em casamento, foi uma irmã dela que o recebeu e combinou tudo. O meu bisavô só a conheceu no dia do casamento. Tinha diabetes e faleceu algum tempo depois de ter uma queda e quebrar a “bacia”.

A Família

Minha família paterna gosta muito de música e quase todos os meus tios-avós, tios e primos tocam algum instrumento musical ou cantam. Isto é influência do meu avô, que inclusive tem várias músicas que foram gravadas num CD da família. Essa influência musical é muito positiva para todos nós, pois nos reunimos várias vezes para cantar e tocar, o que gera uma atmosfera muito positiva.

Como a infância de meu pai e de meus tios foi muito pobre, existem muitas histórias interessantes sobre a forma como eles viviam. Essas histórias foram escritas na ocasião das Bodas de Ouro dos meus avós. Vou anexar aqui algumas que eu achei interessante.

Minha Família Materna
Meu Avô

Meu avô materno, Francisco Alves Pereira, conhecido como Chiquinho Dinheiro, faleceu em 1986, por isso não cheguei a conhecê-lo. O que posso contar é o que minha mãe, meus tios e toda a cidade de Riacho de Santana – BA contam sobre ele. Ele foi tropeiro (tinha tropas que levavam mercadorias pelo sertão), depois foi construtor de estradas, teve várias fazendas. Era um rábula, entendia de Direito apesar de não ser advogado, e foi prefeito de Riacho de Santana na época da Revolução Militar. Gostava muito de política, acompanhava sempre o noticiário e gostava de conversar com os amigos e correligionários a respeito.
Foi muito importante para sua cidade quando prefeito. Valorizou muito saúde e educação, construiu estradas, criou o Colégio da cidade, escolas municipais.

Meu Bisavô (Pai do meu Avô)

Meu bisavô, Manoel Pereira de Souza. Descende de Dona Maria Pereira, membro de uma das famílias fundadoras da cidade de Riacho de Santana. Era tropeiro e viajava muito, mas por motivo de doença acabou passando as tropas a meu avô.
Minha Bisavó (Mãe do meu Avô)

Minha bisavó, Eliza Maria de Souza teve 12 filhos com meu bisavô. Durante muitas viagens de meu bisavô tinha de se refugiar no mato, por conta dos revoltosos da Coluna Prestes

Minha Avó
Minha avó materna, Celerita Soares Pereira, nasceu em 1924, na cidade de Jequié, na Bahia. Concluiu o curso primário e fez cursos de bordado e costura, como as demais moças de sua época, e borda e costura bem até hoje, com 80 anos de idade. Casou com meu avô e teve 10 filhos naturais e adotou mais 9. Sempre foi apenas dona-de-casa, mas acompanhou e participou ativamente da vida política do marido e até hoje é conhecida e reconhecida pelos trabalhos sociais que fez. É uma pessoa muito alegre, religiosa e de um coração imenso, pois não mede esforços para ajudar quem precisa.
Meu Bisavô (Pai da minha Avó)

Meu Bisavô, Manoel Celestino Soares nasceu em 1897 e se casou com minha bisavó Cecília Aurelina Santana em 1923. Tiveram oito filhos, apenas dói sobreviveram (um deles minha avó Celerita). Morreu com apenas 33 anos, em 1930.
Minha Bisavó (Mãe da minha Avó)

Minha bisavó, Cecília Aurelina Santana, após a morte de meu bisavô, permaneceu em Jequié, cidade onde moravam e contraiu segundas núpcias com Josué Cunha. Enviuvou novamente m 1937 e se mudou para Botiquara em 1944. casou-se com Tibúrcio Garcia e mudou-se para Bom Jesus da Lapa, onde pela terceira vez enviuvou e permaneceu até 1979, até que a casa onde morava foi invadida pelas águas do Rio São Francisco, quando foi morar com minha avó, com quem morou até sua morte, em 1996.

A Família

Minha família materna, apesar de estar espalhada por todo o Brasil (Rio Branco, São Paulo, Ilhéus, Riacho de Santana, São Luiz do Maranhão, Belo Horizonte...), é muito unida e festeira. Meu avô era assim e deixou esta herança para toda a família. Essa união é muito bonita, pois tenho certeza de que independente da distância, todos apóiam e são apoiados sempre. Esse valor se reflete também em nossos relacionamentos fora da família, pois ele se torna parte de cada um.

Sempre que a família se encontra é uma grande festa! Nos aniversários, nascimentos, etc. todos não medem esforços para estarem presentes e comemorar!

Quando a família se encontra é como se nunca tivessem separado; todos têm a mesma afinidade e são casos e mais casos para contar, passam a noite conversando. Sem falar das comidas e doces gostosos que fazem com fartura.
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Minha História (Vô João Basílio)

Vou contar a minha vida, de tudo que sou consciente desde quando eu fui nascido e o que me vem acontecendo até o dia presente. Eu nasci no Mato Grosso e mudei para o Cacique em Ribeirão das Neves. Lá era assim, a água era de poço e nossa casa era um rancho de pau a pique e coberto de capim. Não se comprava nem vendia, o papai plantava e colhia a nossa alimentação. Tinha mandioca prá comer com o feijão, tinha inhame chinês para fazer o sopão e tinha cana que adoçava o café que eu catava na fazenda do patrão. Era eu mesmo que apanhava no pé, por isto deixava cair mais um pouco no chão. 

Depois fizeram uma cadeia no lugar, o estado tomou os nossos meios de plantar e ficamos todos sofrendo pois não tinha mais o terreno para fazer nosso alimento. Aí ficou diferente e mudou toda nossa sorte e não tinha mais fartura do alimento que era forte, pois comíamos jiló sem gordura e farinha de mandioca. 

Foi muito duro mas mudamos para o arraial e fizemos um barraco no terreno da Igreja. Por muito ruim que seja deu para morar uns meses cortando lenha no mato até o ombro ficar doendo, mas aquilo não estava rendendo dinheiro suficiente para pagar o sustento. Eu falei com o meu pai: - Vamos para Belo Horizonte porque lá tem muita fonte para a gente trabalhar. O papai me respondeu: - Posso até te atender , mas morar em lugar grande é ruim até para morrer. Eu respondi: O que o senhor disse é fácil de entender, mas morar em lugar pequeno é ruim também para viver. 

Então nós resolvemos e juntamos nossos cacos e fomos para Belo Horizonte para morar em um buraco cheio de rãs e sapos, que faziam tanto barulho que eu nem podia dormir, mas eu enquanto esperava que alguma coisa progredisse, foi quando o patrão me disse: - João, vamos sair daí, eu preciso do terreno, vou demolir isso tudo. 
Mas eu tinha um outro amigo de amizade antiga, o qual eu nem conhecia bem. Ele me falou: - João, vamos para o Bairro Sagrada Família, tenho lá um bangalô que vocês podem morar enquanto você precisar. Juntamos as nossas coisas, eu, a mamãe, minhas três irmãs e o papai. 

Um dia estava eu e meu pai trabalhando, por incrível que pareça, coisa que eu não me esqueço, ele me falou: - Ô João, eu já vou-me embora, estou com muita dor de cabeça. Eu disse: - Pode ir meu pai, estou acabando com a massa, agora mesmo desço. Depois de uns cinqüenta minutos eu tive um grande susto, ao entrar dentro de casa o papai estava deitado e ele já nem falava e nem pode me conhecer. Em vinte e quatro horas ele chegou a falecer, mas aconteceu um problema, nós não tínhamos o atestado de óbito para fazer o enterro e os médicos tiveram que abrir o corpo para saber de que ele morreu para então poder enterrar. Depois de tudo arrumado eu fiquei desesperado e disse à minha mãe: - Mamãe, agora perdi meu pai, companheiro e amigo de todas as horas, ele não volta mais, mas quando eu for embora eu encontro com ele lá, no Santo 
Reino da Glória, ou quando Deus me mandar. 

Passado mais ou menos um ano eu perdi também uma irmã de morte inesperada, pois eu viajei e logo que eu cheguei recebi um telefonema dizendo que Ana morreu. Vim correndo para casa e quando cheguei esta Ana que morreu estava na hora de sepultar. Eu tive muita tristeza, mas tenho grande certeza que ela foi direto para o céu, para com Deus morar.

Alice Maria (Música do Vô João Basílio)

Eu hoje tenho 
Cinqüenta e dois 
Anos de idade 
E 28 anos de casado 
Com a mulher BIS 
Que é Alice Maria 
E quero a felicidade 
De noite e de dia 

De manhã eu me levanto 
Ela me dá cafezinho 
Quando chego do trabalho 
Me alimenta direitinho 

Mas na hora de deitar 
Ela fica na cozinha 
Me deixa pegar no sono 
Só pra não me dar carinho 

Eu digo 

Alice vem cá 
Do trabalho tenho precisão BIS 
Se você quer me aposentar 
É por sua decisão.

O Menino e o Carrinho (Papai Gilberto)

Era uma vez um menino de sete anos. Ele tinha seis irmãos, um mais velho que ele e mais outros cinco menores. A família do menino não tinha muito conforto, as coisas eram muito difíceis, porque era muita gente para pouca condição de criar. Mas aquela família vivia feliz, sabia sempre valorizar o que conseguia. Qualquer pequena migalha que se conseguia era motivo de alegria, porque todos estavam acostumados a ter pouco. Aconteciam problemas de saúde um atrás do outro, mas a família prosseguia sempre achando que estava tudo bem, que tudo sempre se resolvia bem. 

No natal daquele ano todos os sete filhos receberam, como sempre, brinquedos muito simples. Receberam naquele natal simples brinquedos de madeira. O menino da nossa história recebeu um carrinho de carroceria, todo de madeira, até as rodas. E havia um furinho na parte da frente do carrinho onde o menino amarrou um barbante e puxava aquele brinquedo por toda parte. Aquele carro carregava o mundo pequeno daquele menino, um mundo tão pequeno que cabia ali com folga. E lá ia o menino pra lá e pra cá com o seu carrinho que ganhou no natal. Com aquele carrinho ele se sentia feliz, porque nele transportava o seu mundo, a sua alegria e a sua satisfação com aquele mundo tão pequenininho. 

No final do ano seguinte o menino ainda tinha aquele carrinho perfeito, porque gostava muito dele. E ele era muito bom porque carregava o seu mundo para lá e para cá. E os irmãos do menino também tinham os seus brinquedos e gostavam muito deles. Eles aprenderam a cuidar de suas coisas, a conservar aquilo que ganhavam e que era muito importante porque cada brinquedo carregava nele o mundo de cada um. 

No ano seguinte, em que o nosso menino fez 8 anos, todos tinham ainda os seus brinquedos e nem pensavam muito em ter outros, porque aqueles que tinham eram suficientes para transportar o seu pequeno mundo sem problemas. E aconteceu que os seus pais naquele natal não podiam comprar outros presentes para aqueles meninos. O dinheiro era pouco e tinha que ser usado para outras coisas, não sobrava para comprar brinquedos. 

Não havia condição de comprar presentes de natal, mas havia para comprar algumas coisas. E faltando poucos dias para o natal a mãe daquele menino o chamou e disse baixinho no ouvido: 
- Pegue o seu carrinho e o brinquedo dos outros todos sem que eles percebam e traga para mim que tenho uma surpresa. A mãe do menino, aproveitando um momento em que os outros filhos estavam brincando no quintal chamou o menino no seu quarto, fechou a porta e disse: 
- Neste ano não vamos poder comprar presentes para vocês, então comprei estas duas latas de tinta, uma branca e uma amarela, e também estes dois pincéis. Quero que você me ajude a pintar estes brinquedos e depois vamos escondê-los até o natal. No dia de natal vamos entregar a todos os brinquedos pintados que vão ser os brinquedos novos de todos. 
- Mas não diga nada pra ninguém viu? É surpresa. 

E assim o menino e sua mãe começaram a pintar todos os brinquedos. E era interessante, porque quando os outros batiam na porta para saber o que estava acontecendo, o menino e sua mãe escondiam todos os brinquedos, a tinta e os pincéis debaixo da cama para que os outros irmãos não descobrissem o que estavam fazendo. O que é um grande mistério é como conseguiam esconder o cheiro da tinta... 

Assim, algumas vezes se fecharam naquele quarto foram pintando cada um dos brinquedos. A pintura não era muito perfeita, pois tanto a mãe quanto aquele menino de 8 anos nunca tinham usado antes um pincel e uma lata de tinta. Eles já tinham visto pessoas pintarem coisas grandes, como casas e móveis, mas nunca tinham visto alguém pintar algo pequeno, um brinquedo, uma coisa tão delicada e tão importante, que carregava o mundo de cada uma daquelas crianças para onde elas quisessem. 

A mãe e o menino não se preocupavam muito em como espalhar a tinta, não se importavam se a tinta escorria. Para eles o mais importante não era a tinta, era o brinquedo. E o brinquedo estava ali, era real. A tinta, de qualquer maneira que fosse passada naquele brinquedo, seria sempre uma nova forma de ver aquele objeto tão importante que carregava o mundo da criança. Mas tiveram o cuidado de cortar o barbante que o menino usava para puxar o seu carrinho de madeira, para então pintar. Depois de terem terminado a pintura dos brinquedos eles foram escondidos até o natal. 

Na noite de natal, naquela noite em que os sonhos nem tão compridos daquelas crianças esperavam alguma coisa de novo, os brinquedos pintados foram colocados ao lado da cama de cada um. Na manhã seguinte cada uma das sete crianças encontrou um brinquedo novo ao lado de sua cama e saiu a brincar muito com aquela surpresa pintada. E o nosso menino achou ao lado de sua cama aquele carrinho tão importante, que tinha a função de carregar o seu mundo. O seu carrinho novo era pintado de branco e amarelo e não tinha um barbante amarrado para ser puxado. Então o menino procurou logo um barbante, amarrou naquele buraquinho e saiu a puxar o seu carrinho novo, carregando o seu mundo para onde quisesse. 

Hoje o menino já cresceu muito mas ainda tem aquele carrinho pintado. O barbante está cortado porque o seu mundo também cresceu muito, junto com o menino, e não cabe mais naquele brinquedo. Agora o menino carrega o seu mundo em seu coração, que sempre foi cuidado pelos seus pais. Sempre houve o cuidado de ter uma lata de tinta para pintar aquele coração que andava no peito do menino. À medida que o menino cresceu o seu coração pode crescer junto e hoje é tão grande que dá para carregar todo o seu mundo, que agora é muito maior. Este coração hoje é grande a ponto de caber tudo. Mas a parte principal que ele carrega são os pais deste menino da nossa história. 

E este menino sou eu. Aqueles que pintaram os sonhos meus e de meus irmãos são meus pais: João e Alice.

O Pudim (Tio Giovani)

Ainda menino miúdo, de calças curtas 
O menino subia a rua rumo à escola 
Embalando sua pastinha preta e chutando latas 
Sonhando um dia pegar a traseira de um ônibus, 
Pra terminar de subir o morro 

Subia a rua lentamente 
E, num gesto um tanto freqüente 
Levava a mão dentro da pastinha 
Pra fisgar um pedacinho da merenda ainda quente 

Mesmo tendo acabado de almoçar 
Prazer maior ele não tinha, 
Do que mordiscar, pelo caminho, 
O pudim guardado em sua pastinha 

Quando chegava à escola 
Do pudim mais nada restava
Jogava no lixo o papel de pão que o embrulhava 
E entrava pra sala de aula com a boca ainda adocicada 

Na hora do recreio 
Seus colegas levavam pro pátio o seu lanche 
Ele então enfiava a cabeça dentro da pastinha 
Na esperança de ainda achar uma migalha 

Como nada encontrava 
Aspirava forte pra sentir o cheiro de pudim 
Que a pastinha preta ainda guardava 
Cheirar a pastinha foi sempre a solução 
Pra despistar o estômago faminto 
Sagaz por mais um pedacinho de pudim de pão

Odeio Quiabo (Tio Gaspar)

Ainda hoje, não aprendi alguns dos dizeres de minha mãe. 
- Meu filho, você deve comer todos tipos de verduras. Cada uma tem um nutriente diferente, para você crescer forte, saudável, etc... 
Juro que procurava entender minha mãe, mas não conseguia entender que para esse progresso físico todo que ela queria, eu tinha que comer quiabo. 

Em casa, todo mundo tem o seu “cantinho” preferido, é claro que eu tinha o meu. Havia um vão na parede para guardar a geladeira, e eu descobri que ali era o meu lugar, principalmente quando no prato era servido também o danado do quiabo. Nunca gostei e amei tanto um vão para a geladeira quanto naquela época, principalmente quando tinha quiabo no prato. Simplesmente pegava o quiabo com todo carinho e o jogava no vão entre a geladeira e a parede. 

Eu era muito esperto. Poucas vezes me pegavam fazendo isto, mas pelo menos uma vez por ano (ou mais) era evidente minha travessia. Ao fazer a faxina geral, tiravam a geladeira do lugar e para minha “surpresa”, estava lá, um monte de quiabos sequinhos. 

Hoje em dia, aprendi muitas coisas com a vida, muitas... 
E acredito cada vez mais em uma coisa: Odeio quiabo.

Quem se Lembra? (Tio Gilson)

Da infância inocente 
Do grupo escolar 
Do doce quebra-queixo 
Da merenda esperada 
Leite queimado, arroz doce, mingau de fubá, canjiquinha... 

Das reuniões de família 
Das visitas dos parentes 
Dos casos das tias 
Que como canções de ninar, nos embalavam num sono profundo... 

Do macarrão de sábado 
Do mingau com toddy das manhãs de domingo 
Do frango ensopado do almoço de domingo 
Que faziam o fim de semana mais especial... 

Do pudim de pão 
Da limonada 
Do pão de meio quilo 
Que, muito bem dividido, reunia toda meninada... 

QUEM SE ESQUECE 

DA INFÂNCIA INOCENTE 
DA VIDA FELIZ 
DOS MARCANTES MOMENTOS 
DOS PAIS MARAVILHOSOS 
QUE TUDO NOS PROPORCIONARAM

Criança Comportada (Tio Geraldo)

Eu sempre fui uma criança muito bem comportada, mas eu era tido como “levado”, por qualquer coisinha. Por exemplo, ganhei um belo castigo, uma vez, por causa de um vizinho, o Toninho ameixa, colega de infância. 

Só porque eu gostava muito de acarinhar a mamãe, foi assim: 
Eu esperava que ela estivesse muito ocupada, mexia com ela e saía correndo, morrendo de rir, sem dar a ela possibilidade de reagir. 

Nesse dia ela estava fazendo almoço, lavando arroz na baciinha de alumínio. Cheguei na cozinha e, percebendo a situação ideal, comecei a pular e falar coisas que a irritava. 
- Geraldo, pára! Pára, Geraldo! Tô avisando... 
Eu, “ingenuamente”, continuei a irritá-la, apesar das ameaças. 
- Geraldo, pára! Pára Geraldo! Tô avisando... 

Num dado momento, não resisti à tentação: Dei-lhe um belo tapa na região glútea (porque da mãe da gente não se fala em bunda) e saí correndo, pulando, rindo, todo vitorioso. Fiquei no terreiro da sala, pronto para escapar pra rua, se eu fosse vítima de alguma injusta vingança. 

De repente, chega o Toninho e, sem perceber nada diferente, pergunta sobre o Gilberto. 
- Tá lá dentro. Pode entrar, Toninho. 
Ele entrou pelo corredor lateral da casa, rumo à porta da cozinha. Quinze segundos depois, a gritaria: 
- Quê isso, donalice? Quê isso? 
- Desculpa, Toninho...!!! Geraaaaaaldo!!! 

Não pude deixar de saber, depois, o que acontecera. Depois de lavar o arroz, mamãe encheu d’água a baciinha de alumínio e colocou-a na paredinha que dividia a cozinha e a copa, esperando que eu entrasse para me molhar todo. O Toninho entrou antes de mim. 

Fiquei de castigo, tudo bem. Mas minha alma já era generosa. Nem fiquei de mal dele, na época, e ainda o considero um cara legal, até hoje. 

Um Pouco Mais Sobre Minha Família Materna...
Sabino Celestino Soares, avô paterno da minha avó Celerita Soares Pereira, era imigrante português e chegou ao Brasil na última década do século XIX. Aprisionou na mata uma índia tapuia, que se tornou sua esposa: minha tataravó Maria Soares. Moravam na cidade de Itaipu, onde Sabino se tornou proprietário de terras. Tiveram 4 filhos, entre eles meu bisavô Manoel Celestino Soares.
Os avós maternos de minha avó materna eram Euclides José de Santana, proprietário de terras em Boa Nova, e Maria Alexandrina de Santana.

Ana Maria Silva, avó materna do meu avô Francisco Alves Pereira, era cigana e, ao passar na Fazenda Cachoeira doTatu, conheceu meu tataravô, Cláudio Fogaça da Silva. Acabaram se casando e tiveram 18 filhos.

Os avós paternos de meu avô eram Francisco Alves Pereira e Francisca Maria de Souza. Moravam na Fazenda Gatos e tiveram 12 filhos. 

Meu bisavô Manoel Pereira de Souza, descende de D.Maria Pereira, membro de uma das famílias fundadoras da cidade de Riacho de Santana.

Meu tio-avô César foi convocado para o exército em 1943. Quando ia embarcar para a Itália, chegou a notícia de que a Segunda Guerra havia terminado.

... E foram felizes para sempre...
Agora que já lhe apresentei minha família, ficará mais fácil tirar conclusões a meu respeito, pois muitas características da minha família se refletem em mim; qualidades positivas e negativas, manias, habilidades, maneiras de me sentir e expressar...
Esse trabalho deu um rumo diferente à nossa história, todos se envolveram na minha movimentação e meu pai achou o empurrãozinho que faltava para fazer o fórum (site) da família na internet (familiabasilio.nadamelhor.com). 
Muitas vezes as famílias guardam segredos, imaginando que sua revelação possa causar certa instabilidade, mas é importante resgatar todos os fatos, agradáveis ou não, pois sabemos que nada é perfeito e a compreensão dos erros de nossos antepassados só virá para nos ajudar a prosseguir bem em nossos caminhos.

Acho imprescindível que as pessoas conheçam sobre suas famílias, pois a história da família é a história de cada um; é conhecendo nossas origens que conseguimos nos conhecer melhor como somos hoje. Num país como o Brasil, onde há uma diversidade étnico-cultural imensa, conhecendo nossas próprias famílias podemos entrar em contato com várias raças, culturas e países.
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